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RESUMO 

 

 

 

WOLOWSKI, Gustavo Ferrari. A Oportunidade Encontrada no Lixo: um estudo de caso 
da Novociclo Ambiental S.A. 2012. 145 f. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Administração – Área: Gestão Estratégica das Organizações) – ESAG/ Centro de Ciências da 
Administração e Socioeconômicas, Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 
2012. 

 

 

O presente trabalho visa à compreensão de como o mercado de coleta de resíduos sólidos na 
cidade de Florianópolis/SC – Brasil – está se constituindo em uma oportunidade de negócios, 

no atual contexto social e institucional brasileiro, a partir do estudo de caso da empresa 
Novociclo Ambiental S.A., pioneira na cidade, pela adoção do modelo Lixo Zero. Como 

apoio teórico buscou-se na literatura nacional e internacional conceitos e estudos sobre 
Sociologia Econômica, Empreendedorismo com foco na identificação e exploração de 
Oportunidades e Mercado de Resíduos. Desta maneira, tornou-se possível a caracterização da 

empresa, o estudo das relações entre os diversos stakeholders e a empresa, identificar fatores 
políticos e governamentais que influenciaram as decisões e focos da empresa e caracterizar a 

oportunidade encontrada e explorada pelo empreendedor em questão. Por intermédio de uma 
abordagem exploratória e descritiva de pesquisa qualitativa, desenvolveu-se um estudo de 
caso particular que contém, como técnica de pesquisa, análise documental e entrevistas 

semiestruturadas sob a análise baseada na metodologia PCDO criada por Sahlman em 1996. 
Os resultados mostram os fatores que influenciam a figura do empreendedor nas suas tomadas 

de decisão e a postura ao comandar a empresa e posicioná-la no mercado. A influência da 
família e da sua rede de negócios foi determinante na montagem do perfil empreendedor do 
empresário sócio majoritário da Novociclo. Em termos mercadológicos, os resultados 

identificam que a inoperância do sistema vigente de gestão de resíduos em Florianópolis, as 
pressões de mídia e dos cidadãos e a Política Nacional de Resíduos Sólidos, impactam 

diretamente no desenvolvimento do mercado Lixo Zero na cidade. A pesquisa visou descobrir 
justamente onde que esta empresa está se fortalecendo e como ela está agindo para tal. 
Concluiu-se que o mercado do Lixo Zero em Florianópolis está sendo construído a partir de 

influências políticas, espaços deixados pelos controladores deste mercado e aumento da 
visibilidade da questão dos resíduos. Com este estudo, espera-se dar suporte e base para que 

se concretizem mais pesquisas que tenham como foco o mercado de resíduos, ajudando a 
caracterizar e mostrar que uma gestão diferenciada pode gerar melhores resultados do que os 
modelos atuais. 

 

 

Palavras-chave: Mercado de Resíduos. Empreendedorismo. Construção Social do Mercado. 
Sociologia Econômica. Lixo Zero. 
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ABSTRACT 

 

 

 

WOLOWSKI, Gustavo Ferrari. Found In The Trash The Opportunity: A Case Study of 
Novociclo Ambiental S.A. 2012. 145 f. Thesis (Professional Master in Business 
Administration - Area: Strategic Management of Organizations) - ESAG / Centro de Ciências 

da Administração e Socioeconômicas, Universidade do Estado de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2012. 

 

 

The purpose of this project is to study how the solid waste management market in the city of 
Florianópolis, SC, Brazil, is being turned into a business opportunity. Within the current 

social and institutional context of Brazil, we consider the case study of Novociclo Ambiental 
S.A., a local company pioneering the adoption of the zero-waste model. The literature review 
covered global concepts and studies on economic sociology, entrepreneurship, and the waste 

management market. We were able to distinguish the company, study the relationship 
between several stakeholders and the company, identify political and government factors that 

have influenced the decisions and objectives of the company, and get an overview of the 
opportunity found and explored by the entrepreneur in question. We adopted an explanatory 
and descriptive approach in this study. We developed a specific case study using literature 

review and semi-structured interviews based on Sahlman’s (1996) people–context–deal–
opportunity (PCDO) methodology. From the results, we identified factors that influence the 

entrepreneur in his decision making and attitude while steering the company and positioning 
it in the market. The profile of the majority shareholder of Novociclo was largely determined 
by considering the influence of the family and its business network. In market terms, the 

factors directly impacting the development of the zero-waste model in Florianópolis are the 
failure of the existing waste management system, pressure from the media and the citizens, 

and the national policy on solid waste. This study aims to provide support and a foundation to 
further research on waste management to show that different methods may yield better results 
than current models. 

 

 

Key-words: Waste Market. Entrepreneurship. Social Construction of Markets. Economic 
Sociology. Zero Waste. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O indicador Pegada Ecológica – que compara o impacto ecológico da atividade 

humana na Terra com a quantidade de terra produtiva e área de mar disponível para 

abastecimento – ao avaliar o padrão de consumo médio da população mundial, mostra que em 

2005 já se utilizava tantos recursos e serviços, que seria necessário 1,3 planeta Terra para 

abastecer a população mundial. Em outras palavras, as pessoas estão usando cerca de um 

terço a mais da capacidade da Terra, do que está disponível, esgotando a resistência dos 

ecossistemas, muito sobre os quais, a humanidade depende (ASSADOURIAN, 2010). 

A situação chegou a esse ponto devido à exploração dos recursos naturais que objetiva 

a manutenção dos altos níveis de consumo da população mundial, sem que se perceba a 

verdadeira importância desse ato. Segundo Assadourian (2010), em 2006, pessoas ao redor do 

mundo gastaram cerca de U$ 30,5 trilhões em bens e serviços. Foram comprados em 2008, 68 

milhões de veículos, 85 milhões de refrigeradores, 297 milhões de computadores e 1,2 bilhões 

de telefones celulares. Proporcionalmente a elevação dos níveis de consumos, se requer mais 

combustíveis fósseis, minérios, madeiras e água para produzir, cada vez mais, gerando além 

da escassez destes bens naturais, o lixo. 

O volume de lixo no planeta cresce, e com ele, os problemas econômicos, políticos e 

sociais. No Brasil, de 2008 a 2010, a geração de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) aumentou 

14,5%, saltando de uma produção total de aproximadamente 53 milhões de toneladas por ano, 

a mais de 60 milhões de toneladas por ano. O volume coletado também teve um incremento 

durante os anos analisados, subindo de 46,5 milhões de toneladas por ano, em 2008, para 54 

milhões de toneladas por ano em 2010, o que representa mais de 7% de aumento. Analisando 

estes dados primários, conclui-se que, em 2010, quase 7 milhões de toneladas deixaram de ser 

coletadas, ou seja, não tiveram destino e estão misturadas aos ecossistemas. Neste mesmo 

período, observou-se um crescimento de 11,9% na geração per capta de RSU, o que, em 

comparação com o crescimento populacional no mesmo período, que foi de cerca de 1%, 

indicou aumento real na quantidade de resíduos descartados (ABRELPE, 2010; 2011; IBGE, 

2011). 

O modelo brasileiro de gestão de resíduos é composto de coleta no local (residências, 

empresas e limpeza pública) e encaminhamento a três formas de acondicionamento: aterros 

sanitários, caracterizados por serem locais distantes dos centros demográficos e que 
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apresentam como característica principal, o projeto de engenharia que pretende evitar a 

contaminação das nascentes, lençóis freáticos e terras férteis; aterros controlados, que se 

caracterizam por ser o processo evolutivo dos lixões, onde estes foram remanejados e isolados 

dos ecossistemas passíveis de poluição; e lixões, propriamente citados, que são áreas de 

descarte sem qualquer controle ambiental (ABRELPE, 2010). Segundo a ABRELPE 

(Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais), em 2010, 23 

milhões de toneladas de RSU tiveram destino inadequado, ou seja, destinados aos aterros 

controlados e lixões, correspondendo a 42,4% do total coletado. Quanto ao restante, cerca de 

31 milhões de toneladas, foram encaminhados aos aterros sanitários. Todavia, a quantidade de 

material reciclável presente, que se despeja nestes três tipos de destinação final dos RSU, é 

enorme, devido à realidade da coleta de resíduos no País. Em 2010, 42,4% dos municípios 

ainda não possuíam nenhuma forma de coleta seletiva instalada. 

As regiões sul e sudeste apresentam os maiores índices referentes ao número de 

municípios onde se encontram algumas ações de coleta seletiva de resíduos, 78% e 80% 

respectivamente (ABRELPE, 2010). Embora a quantidade de municípios com atividades de 

coleta seletiva seja expressiva, é importante considerar que, muitas vezes, tais atividades não 

são estimuladas por uma atitude ecológica da população e de uma gestão planejada dos 

resíduos sólidos, que pode considerar a coleta seletiva como parte de um sistema maior, mas 

resumem-se na disponibilização de pontos de entrega voluntária à população ou na simples 

formalização de convênios com cooperativas de catadores, para a execução dos serviços. 

Esses trabalhadores desempenham um papel preponderante para o processo de reciclagem, 

pois, atualmente, o fruto de seu trabalho é ponto de partida para o abastecimento, com 

matérias-primas, das indústrias de reciclagem (MEDEIROS; MACÊDO, 2006).  

Na cidade de Florianópolis, segundo duas pesquisas realizadas nos anos de 2002 e 

2004 pela Companhia de Melhoramentos da Capital (COMCAP), empresa responsável pela 

coleta dos resíduos, cada cidadão produz 770 gramas de resíduos sólidos por dia (COMCAP, 

2002; 2004). Segundo a ABRELPE (2010), no último ano, a média já aumentou para pouco 

mais de 1000 gramas. No que tange à coleta seletiva, 72% dos – aproximadamente 340 mil – 

moradores da cidade, separam os seus resíduos sólidos em casa e o restante não realiza 

qualquer ação para separar os resíduos orgânicos e os resíduos sólidos. Do total de moradores 

que separam o lixo, 80% deixam seus resíduos sólidos na rua para ser recolhido por esta 

companhia, 11% entregam seus resíduos sólidos para catadores, e outros 9% dão outro 

destino ao que separam em suas residências (COMCAP, 2004). 
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Partindo do princípio que, segundo o indicador Pegada Ecológica, o consumo de 

recursos naturais já extrapola em 30% o potencial do planeta e, mesmo assim, ainda há lixo 

sendo colocado nas ruas, encaminhado a aterros sanitários, aterros controlados e lixões, 

algumas propostas precisam surgir como alternativas a este modelo e para um melhor 

aproveitamento dos RSUs coletados. Além do impacto ambiental, traduzindo em termos 

econômicos, todo esse desperdício de material reciclável representa uma perda de 

aproximadamente R$ 5 bilhões por ano (CALDERONI, 1999).  

O mercado da reciclagem, que está modelado nos grandes centros urbanos, funciona 

baseado na relação entre agentes comerciais dentro de uma cadeia de fluxo de materiais 

recicláveis e que é formada por catadores, atravessadores de pequeno porte, atravessadores de 

grande porte e industriais (CALDERONI, 1999). Porém, a distribuição de rendas é desigual e 

favorece os poucos industriais que praticam preços favoráveis a eles mesmos e desfavorece 

aos catadores e pequenos atravessadores. Ou seja, quem possui tecnologia e infraestrutura 

controla os preços (GONÇALVES, 2003). 

Na cidade de Florianópolis, a realidade não foge do modelo nacional, porém, 

apresenta dados relevantes que representam bem a disparidade na cadeia comercial da 

reciclagem. A quantidade de material reciclável coletado pelo setor informal da cadeia de 

reciclagem, ou seja, pelos catadores, representa 90% do total de material reciclado na região 

(AQUINO, 2007). Poucas são as empresas que exploram este potencial e estimulam a 

mudança das relações entre os agentes. 

Um grande passo, visando o estímulo e a organização deste mercado, foi dado pelo 

Governo Federal por meio da criação da Política Nacional dos Resíduos Sólidos, Lei nº 

12.305, de 2 de agosto de 2010, que dispõe sobre seus princípios, objetivos e instrumentos, 

bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos 

sólidos, incluindo os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos 

instrumentos econômicos aplicáveis. A caracterização de um novo mercado é consolidada 

nesta lei, por intermédio da introdução da responsabilidade compartilhada, que envolve a 

sociedade, empresas, prefeituras e governos estaduais e o governo federal na gestão dos 

resíduos sólidos. 

Diante deste incentivo que regulamenta as práticas de gestão de resíduos sólidos, é 

possível considerar que há oportunidades de negócio para o mercado do lixo que – de acordo 

com essas evidências – está se constituindo?  
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O surgimento de um mercado de reciclagem pode gerar oportunidades, nas quais 

empreendedores podem criar soluções novas e criativas visando, simultaneamente, 

lucratividade, objetivo final das empresas; ações de sustentabilidade, que contribuem para a 

solução de problemas ambientais; e socialização, que visa, por exemplo, regulamentar o 

trabalho informal dos catadores.  

Por acreditar na ascensão deste mercado e nas oportunidades de negócios que estão 

surgindo, e pretendendo reverter à realidade da coleta e destinação dos resíduos e buscando a 

afirmação de uma conscientização mais sustentável, a Novociclo Ambiental S.A., uma 

empresa da Grande Florianópolis, afirma trabalhar com o foco na mudança, em busca de uma 

nova maneira de cuidar dos descartes, com um modelo de economia que visa à redução de 

consumo, à reutilização de materiais e à reciclagem de tudo o que é possível e capaz de voltar 

ao mercado. O “Mercado do Lixo Zero” – que tem como principal objetivo o 

encaminhamento correto dos materiais coletados, ou seja, evitar o encaminhamento do que for 

coletado para aterros sanitários, aterros controlados e lixões – pretende incentivar a mudança 

de conceitos e também, investir em novas formas de gestão de resíduos sólidos, utilizando 

conceitos de engenharia, educação, design e marketing.  

A empresa iniciou suas atividades em 2009 com a montagem dos planejamentos 

financeiro e estratégico para o início das atividades em Florianópolis. A operacionalização do 

modelo teve seu início em março de 2010, com a implantação do Espaço Recicle, ponto de 

entrega voluntária de resíduos, no bairro de Coqueiros. Neste local, os moradores da região 

são cadastrados em banco de dados, entregam seus resíduos, acumulados em suas residências, 

limpos e separados, seguindo orientações da empresa e, como forma de incentivo, acumulam 

pontos no programa “Lixo Zero” a cada entrega que fazem, que são trocados por brindes 

feitos com materiais reciclados e biodegradáveis. Com o crescimento da empresa, o incentivo 

da mídia e a captação de recursos, a empresa decidiu ampliar sua ação para os condomínios 

residenciais e empresas. Nestes, o trabalho começa com um diagnóstico de tudo o que é 

gerado, passando pela instalação de equipamentos planejados para o acondicionamento dos 

resíduos, a coleta periódica e o cadastramento destes, o acúmulo de pontos e finalizando com 

a certificação do Programa Lixo Zero. Tudo o que é coletado é pesado, beneficiado e 

comercializado no mercado de reciclagem.  

Essa dissertação apresentará o caso da empresa Novociclo, que tem por característica a 

exploração deste mercado de RSU e implementou esta ação buscando o conceito do “Lixo 

Zero”. Seguindo a apresentação de toda a problemática da gestão de lixo, a formação de um 
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mercado a ser mais bem explorado e analisando o caso de uma iniciativa empreendedora que 

busca no lixo uma oportunidade de negócio, apresenta-se a pergunta-problema: Como o 

mercado de coleta de resíduos sólidos na cidade de Florianópolis está se constituindo em 

uma oportunidade de negócios no atual contexto social e institucional brasileiro? 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

 

Compreender como o mercado de coleta de resíduos sólidos na cidade de 

Florianópolis está se constituindo em uma oportunidade de negócios, no atual contexto social 

e institucional brasileiro, a partir do estudo de caso de pioneirismo na adoção do modelo Lixo 

Zero, da empresa Novociclo Ambiental S.A., na cidade de Florianópolis – SC. 

 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

 

Como objetivos específicos propõe-se: 

 caracterizar o modelo de gestão proposto pela empresa em questão; 

 estudar as diferentes relações entre os stakeholders atuantes no mercado de 

gestão de resíduos proposto pela empresa; 

 caracterizar os fatores políticos e institucionais que influenciaram na 

formação do modelo de gestão de resíduos sólidos; e 

 identificar as principais oportunidades onde o empreendedor decidiu investir 

seus recursos e que se tornaram os principais negócios da empresa. 
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Novociclo Ambiental S.A. que foi estudada e após um ano de vivência e de observações, 

constatou, juntamente com a direção da empresa e a orientação acadêmica deste trabalho, que 

um estudo sobre este mercado tem importância e deve ser aprofundado, pois poderá definir 

além de outras estratégias, outros conceitos. 

O estudo desta empresa é importante, pelo fato desta apresentar uma nova visão de 

gestão de resíduos, que pode influenciar o comportamento dos cidadãos e provocar 

questionamentos sobre as atuais práticas que são adotadas como modelo no país. 

A empresa poderá, com a ajuda desta pesquisa, propor ações visando um melhor 

aproveitamento das oportunidades que serão apresentadas, procurar um posicionamento 

estratégico neste mercado e investir em áreas com melhores possibilidades de crescimento. 

Por se tratar de uma empresa nova e que tem sua atuação estudada dentro do ambiente 

acadêmico, este estudo de caso poderá, também, servir de referência para o desenvolvimento 

de outras empresas, sejam elas privadas ou públicas, já que a problemática é comum a todas.  

Por fim, além das contribuições para o mercado do lixo e para a empresa a ser 

analisada, esta pesquisa visa agregar ao Mestrado Profissional em Administração da 

ESAG/UDESC, mais conhecimento sobre este mercado com enfoque na Sociologia 

Econômica e no Empreendedorismo, disciplinas presentes no curso de pós-graduação. 
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